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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora no intuito de possibilitar leituras atualizadas sobre Promoção da 
saúde e qualidade de vida, presenteia os leitores com dois volumes recheados com temas 
que vão além de aprofundamentos na saúde, abrangem também a educação, musicoterapia, 
a contextualização das pessoas com idade avançada, pessoas com Alzheimer, mulheres, 
reflexões sobre a cultura de famílias ciganas, treinamentos para goleiros de futsal e muitos 
temas ricos de conhecimentos teóricos e práticos.  

Inicialmente os capítulos versam sobre a Pandemia da Covid-19 apresentando 
as seguintes temáticas: 1. Gestão em saúde no Brasil frente à pandemia da Covid-19; 
2. Capacitação do uso de equipamentos de proteção individual em tempos de Covid-19; 
3. Fatores associados à violência contra a mulher durante a pandemia de Covid-19; 4. 
Monitoria de métodos e técnicas de avaliação em Fisioterapia através de um serviço de 
comunicação por vídeo no contexto da pandemia do Covid-19, e 5. Os desafios do brincar 
heurístico no contexto da pandemia.

Acrescentando às questões da saúde teremos temáticas educacionais, com 
os capítulos: 6. Ensino-aprendizagem de crianças com dislexia e a importância do 
Fonoaudiólogo no âmbito escolar; 7. Atuação Fonoaudiológica no processo de aprendizagem 
para crianças com TDAH; 8. Perfil dos usuários de um centro especializado em reabilitação 
física e intelectual.

A seguir serão apresentados estudos sobre o pré-natal, fundamental na prevenção 
e/ou detecção precoce de patologias e atrasos do desenvolvimento, infecções congênitas, 
e assuntos referente a pediatria, portanto teremos os seguintes textos: 9. Pré-natal na 
Atenção Básica de Saúde; 10. Captação tardia no pré-natal e o potencial uso de agentes 
teratogênicos no primeiro trimestre gestacional; 11. Elaboração de um protocolo de atenção 
ao pré-natal de risco habitual; 12. Método Canguru: benefícios para o neonato prematuro; 
13. Ametropias em pacientes diagnosticados com infecção congênita por uma das TORCH; 
14. Sífilis materna associada ao óbito fetal; 15. Importância da manutenção do calendário 
vacinal infanto-juvenil atualizado; 16. Humanização em pediatria.

Na sequência teremos discussões sobre: 17. Mobilização precoce em pacientes 
críticos; 18. Importância da atuação de enfermagem nos cuidados das feridas; 19. Bem-
estar nos enfermeiros de urgência; 20. Alimentos e suplementação na prevenção da 
anemia ferropénica; 21. Musicoterapia no tratamento do Alzheimer; 22. A musicoterapia 
como intervenção na Reabilitação Neuropsicológica de pacientes com a doença de 
Alzheimer; 23. Iatrogenia em frequências de relaxamento: hiperexposição; 24. A introdução 
de treinamentos para goleiros no futsal; 25. Aplicación de las ondas de choque radiales 
en fascitis plantar y tendinopatías; 26. Abordagem sistémica das famílias ciganas: cultura 
como determinante de saúde.



Para finalizar nosso volume 1 teremos o capítulo 27. Considerações sobre o 
processo de envelhecimento e qualidade de vida e o capítulo 28. Redes que tecem relações 
e cuidado: desafios e oportunidades na reorganização das suas equipes como estratégia 
para promoção e qualidade de vida.

Desejamos que se deliciem com essa obra maravilhosa e também não deixem de 
ler o volume 2, que está repleto de conhecimentos amplos e diversificados sobre vários 
assuntos da saúde humana e animal.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A música como forma terapêutica é 
benéfica no retardamento da deterioração e na 
restauração parcial das funções cognitivas e das 
memórias episódicas de pacientes com a doença 
do Alzheimer (DA). A ideia desse tratamento 
surgiu desde a antiguidade grega e, durante a 
evolução da história, passou a ser reconhecida 
mundialmente apresentando-se como prática 
integrativa complementar do Sistema Único 
de Saúde (SUS) no território brasileiro. Esse 
método consiste em sessões individuais ou 
coletivas que estimulam as diversas áreas do 
cérebro responsáveis pela audição, linguagem e 
lembranças, por intermédio do ato de compor a 
música e de tocar um instrumento. A neurociência 

comprovou uma melhora na qualidade de vida 
do portador do Alzheimer, visto que acontece a 
liberação de estímulos nervosos que impulsionam 
a vontade de conversar, de se movimentar e de 
reconhecer sua identidade: funções prejudicadas 
pela patologia. Nessa perspectiva, o intuito 
desse artigo é tratar o potencial da musicoterapia 
como proposta de intervenção no tratamento e 
na prevenção da DA. Para tal, a metodologia 
utilizada foi o levantamento bibliográfico e uma 
análise de informações por meio de uma revisão 
integrativa. Conclui-se que a música é uma forma 
de manter algumas memórias do portador do 
Alzheimer na fase mais leve da doença e pode 
contribuir de forma efetiva na plasticidade neural.
PALAVRAS-CHAVE: Musicoterapia, alzheimer, 
neurociência, terapêutica.

MUSIC THERAPY IN THE TREATMENT 
OF ALZHEIMER’S

ABSTRACT: Music as a therapeutic form is 
beneficial in delaying deterioration and in partial 
restoration of cognitive functions and episodic 
memories of patients with Alzheimer’s disease 
(AD). The idea of this treatment emerged from 
ancient Greece and it became recognized 
worldwide presenting itself as a complementary 
integrative practice of the Unified Health System 
(SUS) in Brazilian territory during the evolution 
of history. This method consists of individual or 
collective sessions that stimulate the different 
areas of the brain responsible for hearing, 
language and memories, through the act of 
composing music and playing an instrument. 
Neuroscience has shown an improvement in the 

http://lattes.cnpq.br/2685980356645065
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quality of life of Alzheimer’s patients since there is the release of nervous stimuli that boost 
the desire to talk, to move and to recognize their identity: functions impaired by the pathology. 
In this perspective, the purpose of this article is to treat the potential of music therapy as a 
proposal for intervention in the treatment and prevention of AD and subsequently apply it 
in the community. In light of that the methodology used was a bibliographic survey and an 
analysis of information through an integrative review.
KEYWORDS: Music therapy, alzheimer, neuroscience, therapeutics.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
Hodiernamente, o Alzheimer é uma doença que não possui cura. Sabe-se que alguns 

fármacos retardam a doença, mas o paciente não consegue manter relações humanas 
efetivas. A música como forma terapêutica pode ser utilizada como proposta secundária 
aos fármacos sendo, portanto, esse o foco do trabalho que irá abordar os benefícios das 
sessões de musicoterapia para o tratamento dessa doença, pontuando como a neurociência 
prova essa metodologia.

O objetivo principal da pesquisa é tratar o potencial da musicoterapia como proposta 
de intervenção no tratamento e na prevenção da DA, uma vez que, considerando a História 
Natural da doença, essa proposta é de Atenção Secundária em relação a limitação de 
dano. Sob essa ótica, foi utilizado uma análise retrospectiva da literatura e uma revisão 
integrativa, com o fito de analisar e interpretar os dados para chegar a uma conclusão 
definida sobre a eficácia dessa terapia. 

Por último, vale ressaltar a relevância deste artigo, uma vez que nem todas as 
instituições de Saúde do Brasil adotam esse método. Dessa forma, provar a qualidade dela 
permitirá avanços no tratamento de pessoas com o quadro mais leve de Alzheimer, haja 
vista que pacientes com essa patologia não conseguem se expressar e, em alguns casos, 
são muito agressivos. Assim, a musicoterapia pode desenvolver uma melhora nesses 
aspectos, possibilitando uma vida mais digna a essas pessoas.

2 | 	DEFINIÇÃO DE MUSICOTERAPIA
A musicoterapia é uma forma de tratamento que perpassa por todos os níveis de 

atenção à saúde. É uma terapia complementar não verbal que pode ser trabalhada de 
forma individual ou coletiva e aplicada em um contexto clínico (OLIVEIRA, 2012).

De acordo com Loroño (2000) apud Vargas (2010), a musicoterapia é uma “técnica 
psicoterapêutica cujo objetivo é abrir, melhorar e restabelecer os canais de comunicação 
entre as pessoas em um contexto não verbal”. É uma prática que engloba os elementos 
musicais (ritmo, som, escala, melodia, contraponto, entre outros), que associados à 
experiência do fazer musical, “busca resgatar experiências pertinentes a história pessoal 
de cada participante, ao acionar aspectos saudáveis de sua personalidade e promover 
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melhores condições de relacionamento intrapessoal e interpessoal” (VARGAS, 2010).
A atividade musical é uma percepção holística, ou seja, compreende os fenômenos 

em sua totalidade. É uma forma de reabilitação e cuidado, sem apresentar riscos de 
consequências negativas ao indivíduo. Ela pode contribuir para a manutenção do estado da 
saúde emocional e prevenir doenças neurológicas, como o Alzheimer (OLIVEIRA, 2012). 

3 | 	A JUSTIFICATIVA DOS GREGOS PARA A MUSICOTERAPIA
Sabe-se que a musicoterapia não é uma prática da contemporaneidade. Na 

antiguidade grega, a música estava diretamente relacionada com uma revelação divina, 
sendo considerada a Arte das Musas (PIAZZETTA, 2010). As Musas eram “deusas 
protetoras da educação, e por extensão, aos termos poesia e cultura geral; em um segundo 
momento, seu contrário (amousos, não musical)” (TOMÁS, 2004, p.13). 

A atividade musical era considerada de suma importância para o equilíbrio e 
harmonização do corpo e da mente. O povo grego acreditava que a música se apresentava 
como um Ethos, ou seja, ela poderia estimular várias emoções e ânimos diferentes. Além 
disso, o Estado devia utilizar dessa ferramenta para fomentar a evolução ética e moral dos 
cidadãos da Grécia (PIAZZETTA, 2010).

O filósofo Aristóteles foi um dos pioneiros a apresentar a música terapêutica, uma 
vez que registrou em suas obras que quando as pessoas escutavam músicas naquela 
época, elas sentiam ânimos não domináveis, os quais levavam o ser humano á êxtase. 
Esse sentimento seria semelhante a um tratamento médico (VARGAS, 2010).

4 | 	UM OLHAR NA EVOLUÇÃO HISTÓRICA
No final do século XII, com o advento do Empirismo, os cientistas propuseram 

estudos que objetivavam abordar os efeitos dos sons a partir dos elementos musicais 
(harmonia, ritmo e melodia) e as influências fisiológicas deles no sistema sensorial humano 
(PIAZZETTA, 2010).

Durante a Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos utilizaram a musicoterapia 
para a recuperação dos soldados egressos na guerra. Esse tratamento consistia em 
recitais, onde se escutava e se ensinava a tocar os instrumentos, sendo que as respostas 
positivas foram tanto no âmbito físico, quanto no emocional (CHAGAS e PEDRO, 2008).

No Brasil, a carreira musicoterapeuta iniciou em 1970 com o curso de especialização 
em musicoterapia da faculdade de Artes do Paraná. Em 1972, surgiu o primeiro curso 
de graduação no Conservatório Brasileiro de Música (PIAZZETTA, 2006). Em 2001, 
foi apresentado um projeto de lei original N°4827/2001 dispondo sobre o exercício da 
profissão. Atualmente, o Ministério da Saúde considera a musicoterapia inserida na a 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PICs), do Sistema Único de 
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Saúde (SUS), além de estar presente em diversas instituições privadas em todo território 
nacional (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020).

5 | 	CONCEITO DE ALZHEIMER 
O Alzheimer é uma doença degenerativa do cérebro que compromete 

fundamentalmente as áreas que são responsáveis pela memória, pensamento e linguagem. 
Não há provas definitivas sobre as causas dessa patologia, porém sabe-se que é perceptível 
a presença de placas neuríticas ou novelos neurofibrilares em pacientes com Alzheimer 
(CUNHA, 2007).

A sintomatologia da Doença de Alzheimer é variável, mas a desorientação 
espaciotemporal, inabilidade para realizar tarefas do cotidiano e lapsos de memória 
(BARROS, CORDEIRO e CARVALHO, 2019) com acometimento dos lobos temporal e 
frontal, especialmente o hipocampo, são característicos (SAYEG e GORZONI, 1993).

De acordo com os médicos Sayeg e Gorzoni (1993), a doença de Alzheimer pode 
ser dividida em etapas:

•	 Na primeira etapa, possui uma duração de dois a quatro anos. Ela é marcada 
por mudanças no comportamento do paciente, por exemplo apatia, passivida-
de, desinteresse e outros marcadores que deixam o indivíduo mais agressivo, 
impaciente e egoísta. 

•	 A segunda etapa, tem uma duração de três a cinco anos com agravamento 
dos sintomas supracitados. Esse período é acompanhado por complicações 
nas atividades instrumentais e operativas, como afasia, apraxias, inicia-se um 
estado de dependência. Isto ocorre devido alterações na área cortical do lobo 
temporal. 

•	 Já na terceira etapa, fase em que há a concretização do estado vegetativo no 
estágio mais avançado da doença, há um maior comprometimento da memória, 
especialmente, a de longo prazo. A chance de óbito é elevada, uma vez que o 
paciente se torna totalmente dependente de terceiros fazendo-se, portanto, a 
necessidade da utilização de sondas para alimenta-lo, o que aumenta a chance 
de infecções.

6 | 	RELAÇÃO ENTRE A MÚSICA E QUALIDADE DE VIDA DO IDOSO
A influência musical pode ser significativa na vida do idoso, visto que promove um 

melhoramento no desenvolvimento motor e cognitivo. Por tratar-se de um quadro evolutivo 
progressivo e irreversível, espera-se que os idosos apresentem crescentes restrições 
para o engajamento em suas ocupações (BERNARDO, 2018).  Esse instrumento poderá 
auxiliar na comunicação, facilita o reconhecimento dos sentimentos, diminui a ansiedade e 
estimula a capacidade de reflexão (PIAZZETA, 2010). Ademais, a música é um recurso que 
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induz o desejo de desenvolver movimentos, ou seja, desperta o prazer da atividade física 
tão importante nessa idade (BERGOLD, 2009).

A música sob forma terapêutica, se insere em um contexto paliativo que garante 
o bem-estar do paciente e do seu cuidador (SALES et al., 2009), além de ser um fator 
potencial positivo para a reabilitação de um paciente hospitalizado, devido a promoção de 
um ambiente satisfatório e humanizado (BERGOLD, 2009).

Em diversos estudos, há a exploração da música para a melhora das taxas de 
pressão arterial, frequência cardíaca, respiração e sensibilidade a dor (HATEM, 2006 apud 
OLIVEIRA, 2012). 

A falta de comunicação do paciente com Alzheimer causa a depressão, angústia 
e a ansiedade, provocando alteração nas taxas anteriormente supracitadas. Sob essa 
perspectiva, segundo Oliveira (2012), foi realizada uma pesquisa sobre as alterações 
cardiovasculares a partir dos elementos musicais e comprovaram que músicas mais calmas 
provocavam um relaxamento e, consequentemente, a diminuição da pressão arterial e as 
músicas mais rápidas ativavam o sistema nervoso simpático, provocando um aumento 
significativo da frequência cardíaca e dos movimentos respiratórios.

7 | 	O TRATAMENTO DO ALZHEIMER COM SESSÕES DE MUSICOTERAPIA
As sessões de musicoterapia podem ser feitas de forma individual ou coletiva, mas 

quando acontecem em grupo, os indivíduos devem ter dificuldades semelhantes. Dessa 
forma, antes de começar a terapia, é de suma importância conhecer o quadro clínico do 
paciente com Alzheimer (OLIVEIRA, 2012).

Primeiramente, o musicoterapeuta reconhece a identidade sonora (ISO) do paciente 
(OLIVEIRA, 2012). Em um segundo momento, é necessário conduzir um relaxamento e o 
aquecimento, com o fito de reduzir o estresse e a ansiedade, para que apenas no terceiro 
momento, o paciente conheça as propostas musicais (BARCELLOS, 2009).

7.1	 A comprovação da eficiência pelos neurocientistas
A música entra pelos ouvidos e segue ao córtex auditivo. Esse córtex vai analisar 

tanto a música quanto a linguagem, mas os fatores acústicos são interpretados de modo 
diferentes, uma vez que a fala tem sempre uma análise objetiva, já a música, de forma 
subjetiva, “abre caminhos através do complexo labirinto “pulando de um núcleo para outro, 
em sua viagem para o córtex cerebral” (VARGAS, 2010).

As amígdalas, situadas no hipocampo, por exemplo, são responsáveis pela memória 
e são ativadas quando há alguma atividade emocional forte. Foi a partir desse ponto 
que os neurocientistas começaram a colocar sons distintos para pacientes de Alzheimer 
escutarem e, ao ver o comportamento cerebral, chegaram à conclusão de que os sons 
musicais rápidos e altos ativaram essa região do cérebro, que por sua vez, estimula a 
memória (LOBATO, 2011).
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Além disso, devem ser consideradas três estruturas para o reconhecimento musical: 
o cérebro básico, o cérebro emocional e o cérebro cortical. O cérebro básico é regulador 
das funções vegetativas e fisiológicas e não possui correspondentes para emoções, mas 
sim por interpretar o ritmo.  O cérebro emocional, formado pelo corpo caloso e o sistema 
límbico está relacionado com a melodia. O cérebro cortical, formado pelos dois hemisférios, 
corresponde a harmonia, criação e composição musical (VARGAS, 2012).

A pessoa em contato com um estímulo auditivo, como uma música, tem 
inicialmente estimulado os lobos temporais (audição), seguidos do lobo 
occipital (visão do som), do lobo frontal (pensar sobre o som). Na sequência 
volta a ser estimulado o lobo occipital para poder “ver” o que está pensando 
e posteriormente são estimuladas as áreas de reconhecimento. Acionado 
pela música, todo o cérebro enfrenta uma grande atividade energética 
principalmente quando envolve uma ação frente ao estímulo sonoro (VARGAS, 
2012, p.11).

8 | 	A RELAÇÃO ENTRE A MÚSICA, A PLASTICIDADE NEURAL E O ALZHEIMER
A plasticidade neural é a capacidade do cérebro de mudar e se adaptar 

estruturalmente e funcionalmente ao longo da vida do indivíduo. Tais alterações adaptativas 
podem ser notadas, por exemplo, quando uma pessoa se habitua com a sensação da 
roupa em contato com a pele. Nessa perspectiva, essa perda da atenção, como o caso 
supracitado, é denominada de habituação. Ademais, em algumas situações, é possível 
notar que indivíduos que perderam alguns de seus sentidos passam a desenvolver de 
forma mais profunda outros. Esta alteração funcional do sistema nervoso é denominada de 
sensibilização (BONI e WELTER, 2016).

O primeiro ponto que deve constar é a predisposição genética da doença de 
Alzheimer, a qual pode se expressar por volta dos 20 anos. Essa expressão pode afetar o 
desenvolvimento de mecanismos que promovem a plasticidade neural e, consequentemente, 
prejudica a capacidade do cérebro de se adaptar ao meio perante as alterações no ambiente 
(ASHFORD e MORTIMER, 2002).

Outro ponto a ser considerado é a degeneração sináptica que ocorre no estágio 
inicial da doença de Alzheimer. Este processo degenerativo ocorre de forma lenta, uma vez 
que o cérebro tenta compensar a sua perda sináptica. Nesse estágio, o dano causado é 
reversível, entretanto um grande volume de sinapses é perdido com a progressão da DA 
fazendo, portanto, com que o dano se torne irreversível (SANTOS et al., 2020).

A musicoterapia, segundo o artigo de Volicer e Hurley (2003), é claramente efetiva 
na ótica da neuroplasticidade, visto que a música seria capaz de aumentar o limiar da 
tolerância frente aos estímulos estressantes que causariam transtornos comportamentais, 
o que colabora para a redução da degeneração sináptica causada pelo Alzheimer em 
estágios mais avançados.
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9 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de estudo de abordagem exploratória qualitativa, retrospectiva e 

longitudinal para a identificação de produções sobre a Musicoterapia no tratamento do 
Alzheimer. Adotou-se a revisão da literatura, uma vez que ela contribui para o processo de 
sistematização e análise dos resultados de outras publicações, visando a compreensão de 
determinado tema, a partir de outros estudos independentes e uma revisão interativa, com 
vistas à análise de dados. 

A estratégia de identificação e seleção dos artigos foi inicialmente a busca de 
publicações indexadas na base de dados EBSCO Host, sendo acessada através do link 
disponibilizado pela Biblioteca Ruy Lora, do Centro Universitário do Espírito Santo – 
UNESC. Em seguida, foram selecionadas publicações disponíveis em bases de dados de 
acesso livre, disponíveis na internet, como Scielo, Research gate, Pubmed e Science direct 
durante os meses de abril e maio de 2020. 

Os critérios adotados para a seleção dos artigos foram publicações primárias, revisão 
de literatura, artigos de atualização, relato de experiência, artigos com resumos e textos 
completos disponíveis para análise, publicados nos idiomas português, inglês e espanhol, 
e artigos que contivessem em seus títulos e/ou resumos os seguintes descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): ‘musicoterapia’, ‘neurociência’, ‘Alzheimer’, ‘comportamento’. 
Foram excluídos os artigos que não atendiam aos critérios de inclusão mencionados acima. 
Foram utilizados 22 artigos para elaboração do referencial teórico do trabalho. Desses 22 
artigos, 04 foram selecionados e apresentados no Quadro 1.
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Título do 
Artigo

Autores Ano de 
publicação

Base de 
dados

Objetivo do 
estudo

Tipo de 
pesquisa

Metodologia Amostra Resultados

Self-
defining 
memories 
during 
exposure 
to music in 
Alzheimer’s 
disease.

El Haj et 
al.

2015 Resear-
chgate

Provar a 
eficiência da 
musicotera-
pia para o 
tratamento 
de pessoas 
com DA, 
avaliando as 
memórias 
autobiográ-
ficas.

Estudo 
Longitudinal, 
prospectivo 
e controlado 
unicego.

Os participantes 
foram solicitados a 
produzir memórias 
autobiográficas em 
silêncio, enquanto 
ouviam a música 
escolhida pelo 
pesquisador e a 
escolhida por ele 
mesmo.

22 parti-
cipantes, 
sendo 6 
homens e 
16 mulhe-
res com 
estágio 
leve da 
doença e 
24 idosos 
saudáveis.

Ao ouvir a mú-
sica escolhida, 
o portador 
de Alzheimer 
aumenta sua 
capacidade 
de lembrar 
de memórias 
definidas, con-
tribuindo para 
o reconheci-
mento de au-
todescobertas, 
compreensão 
da realidade 
e identidade 
desses partici-
pantes.

Efficacy 
of music 
therapy in 
the neurop-
sychiatric 
symp-
toms of 
dementia: 
systematic 
review.

Aleixo 
et al.

2017 SCIELO O objetivo 
é avaliar a 
eficácia da 
musicote-
rapia nos 
sintomas 
neuropsiqui-
átricos de 
pessoas com 
algum tipo de 
demência.

Revisão 
bibliográfica, 
retrospectiva 
e 
longitudinal.

As intervenções 
musicoterápicas 
foram aplicadas 
individualmente 
ou em grupo, 
utilizando técnica 
ativa ou receptiva.

Seleção de 
12 de 257 
artigos.

As interven-
ções musicote-
rápicas foram 
aplicadas 
individualmente 
ou em grupo, 
utilizando 
técnica ativa ou 
receptiva. Em 
geral, os estu-
dos indicaram 
a eficácia da 
musicoterapia 
no declínio da 
depressão, 
agitação e an-
siedade. Houve 
heterogeneida-
de de interven-
ções, desenho 
metodológico 
e instrumentos 
de avaliação 
entre os estu-
dos.
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A meta-
analysis of 
the effect 
of music 
therapy on 
Alzheimer’s 
disease.

Wang et 
al.

2020. Semanti-
cscholar.
org

Promover 
uma ava-
liação dos 
efeitos da 
musicote-
rapia em 
pacientes 
com doença 
de Alzheimer 
(DA) forne-
cendo, pois, 
evidências 
em apoia à 
implementa-
ção da musi-
coterapia no 
tratamento 
DA.

Levan-
tamento 
bibliográfico 
e análise de 
dados.

Foi explorado 
publicações na 
literatura médica 
de janeiro 2000 
a dezembro de 
2017 com foco na 
avaliação do efeito 
da musicoterapia 
na DA após 
intervenção. Os 
bancos de dados 
utilizados foram 
PubMed, Literatura 
Biomédica 
Chinesa, bancos 
de dados Wanfang 
e outros recursos 
de rede. Foram 
utilizadas as 
ferramentas 
de avaliação 
recomendada pelo 
manual de trabalho 
Cochrane e o 
modelo de estudo 
randomizado 
controlado.

Não houve 
partici-
pantes. O 
artigo teve 
como base 
a análise 
de dados.

Foi concluído 
que o efeito da 
musicoterapia 
na função 
cognitiva e 
nas atividades 
de vida diária 
em pacientes 
com DA não 
é significativo. 
Entretanto, 
o modo de 
musicoterapia 
eficaz de baixo 
custo para a 
prevenção da 
doença de 
Alzheimer tem 
uma influência 
profunda e 
um grande 
significado.

Music 
therapy and 
Alzheimer’s 
disease: 
Cognitive, 
psycholo-
gical, and 
behavioural 
effects.

Gómez 
Gallego; 
J. Gómez 
Gárcia

2017 Science 
Direct.

Determinar 
o perfil de 
melhora 
clínica de pa-
cientes com 
Alzheimer 
submetidos 
à musicote-
rapia.

Estudo 
secundário e 
longitudinal 
prospectivo. 
Não contro-
lado com 
abordagem 
intervencio-
nal.

Foram submetidos 
a seis sessões de 
musicoterapia por 
semana quarenta 
e dois pacientes 
com a Doença de 
Alzheimer. Durante 
esse processo, 
foram analisadas 
as modificações 
dos resultados do 
Exame do Estado 
Mental, Inventário 
Neuropsiquiátrico, 
Escala Hospitalar 
de Ansiedade e 
Depressão e Índice 
de Barthel. Nessa 
mesma ótica, foi 
analisado se o 
grau de gravida-
de da demência 
influenciou tais 
alterações. Foram 
excluídos pacientes 
surdos ou afásicos. 
Além disso, as 
músicas utilizadas 
nesse tratamento 
são do gênero 
musical que o pa-
ciente mais gosta 
com participação 
ativa deles.

Quarenta 
e dois 
pacientes.

Houve uma 
melhora visível 
na orientação, 
memória e 
depressão 
tanto nos 
casos leves, 
quanto nos 
moderados. 
Já em relação 
a ansiedade 
houve melhora 
em casos leves 
e no delírio, 
alucinações, 
agitação, 
irritabilidade 
e distúrbios 
de linguagem 
no grupo com 
a Doença de 
Alzheimer. 
Quanto os 
efeitos nas 
medidas 
cognitivas 
foram 
perceptíveis 
após quatro 
sessões de 
musicoterapia.

Quadro 1 – Artigos selecionados para a Revisão Integrativa
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Os artigos analisados demonstram resultados em que o tratamento com a 
musicoterapia tem efeitos positivos para pacientes com Alzheimer em estágios menos 
avançados, visto que, de acordo com o artigo de Gallego e Gárcia (2017), a ansiedade 
medida no Inventário Neuropsiquiátrico (NPI) melhorou significativamente no grupo de 
demência leve. Pode-se dizer também, que diminui os delírios e as alucinações causados 
pela doença e permite o reconhecimento da identidade do paciente, pois estimula a área 
responsável pela memória definida (ALEIXO et al., 2017). 

Entretanto, o artigo Wang et al. (2020) é contrário aos demais em relação a função 
cognitiva, pois aponta que nesse aspecto, não há melhoras significativas, mas ressalta que 
a musicoterapia é uma maneira eficiente para a prevenção da doença. 

Ademais, os pacientes com DA produziram mais memórias quando expostos 
à música escolhida por eles mesmos do que quando expostos à música escolhida 
pelo pesquisador (EL HAJ et al., 2015). Outrossim, o desempenho autobiográfico dos 
participantes foi significativamente melhor em condições sonoras e em locais mais calmos, 
do que em locais movimentados e com ruídos que pudessem intervir na terapia. “Essas 
descobertas foram interpretadas em termos de maior excitação neuromotora” (EL HAJ et 
al., 2015). 

10 | 	CONCLUSÃO
A música como terapia é uma forma de manter algumas memórias do portador do 

Alzheimer pela ação de estímulos nervosos nas áreas do lobo temporal, do lobo occipital 
e do lobo frontal do cérebro. Sob esse viés, a qualidade de vida do idoso é notória, visto 
que a memória, o reconhecimento da identidade e a diminuição da ansiedade ao longo 
das sessões são possíveis no estágio mais leve da doença. Ademais, vale ressaltar que 
a música aumenta o limiar de tolerância a estímulos emocionais fortes, ou seja, colabora 
para a plasticidade neural.
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